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Palavras prévias 

Ao chegarmos ao fim da nossa prepara­
ção para a vida, tão árdua como benemérita, 
de medico, determina a lei que apresentemos, 
á douta apreciação da Escola que nos ha-de 
diplomar um trabalho, que seja como que a pri­
meira affirmação technica da nossa competên­
cia na difficil arte e sciencia de curar. 

Sem querermos discutir a vantagem ou 
desvantagem, a utilidade ou nulla importân­
cia de tal disposição legal, apressamo-nos a 
cumpri-la, não sem reconhecermos com grande 
magua, quanto é pezado e violento para tão 
débeis forças, como são as nossas, a imposi­
ção que nos éfeita. 

Estamos convencidos que não é este traba-



lho que ante a nossa Escola vimos trazer e 
submetter ao exame, que sabemos benevolente 
e criterioso, dos nossos Ex.mos Professores, 
que nos ha-de fazer transpor os hombraes da 
posteridade. 

Falta-lhe a experiência de longos annos 
de ponderado e acurado estudo e fallece-nos 
a competência para com bem firmada con­
vicção, producto lógico e natural de muita 
observação e analyse clinica, sustentarmos 
esta ou aquella doutrina, affirmarmos estes 
ou aquelles princípios. 

Recorremos no curto lapso de alguns mezes 
ao grande livro da natureza, observando ahi 
os factos que ella nos fornece, guiando-nos e 



soccorrendo-nos do saber e conselhos dos que 
na árdua lucta pela verdade scientifica, se nos 
impunham como mestres. 

Muitas e quasi insuperáveis dificuldades 
se nos apresentaram. Mas... "dura lex, sed 
lex». 

Foi primeiro a escolha do assumpto e de­
pois de muito vacillarmos e de não pequenas 
hesitações resolvemos abordar o estudo da le­
pra e em tão vasto campo clinico, o problema 
da procreação leprosa. 

Uma vez escolhido o assumpto mais redo­
braram as difficuldades. 

Ha tão pouco de assente e tão pouco se 
tem escripto sobre o caso; é tão vasto e tão 



complexo o problema que se relaciona d'uni 
lado com as questões, ainda hoje na sua in­
fância, da hereditariedade, e por outro com a 
clinica, a hygiene, a sociologia, a bacteriologia, 
são tão disparatadas e antagónicas as conclu­
sões a que tem chegado os leprologos e tão 
densa a treva que envolve as múltiplas ques­
tões que o problema da descendência implica, 
que mais e mais tememos pelo que poderíamos 
dizer em tão magna e intrincada questão. 

Esperando não justiça da parte do Ex.m° 
Jury que nos ha-de julgar, que essa de ha 
muito com ella contamos, mas na sua benevo­
lência para comnosco, aqui vimos depor tal 
qual no-lo permittiu a nossa competência, a 



nossa vida escolar e as innumeras difficulda-
des do assumpto. 

* 
* * 

Não queremos, nem devemos, terminar es­
tas "Palavras prévias», sem patentear aqui o 
nosso profundo reconhecimento ao bom amigo 
Dr. Hermínio Correia. 

Foi elle que nos tirou uma das grandes 
difficuldades, fornecendo-nos quatro doentes 
da sua vasta clinica, dando-nos assim as­
sumpto para a these. 

Com uma boa vontade de que só é capaz 



um grande amigo, varias vezes nos acompa­
nhou junto dos doentes que dizem respeito a 
este trabalho e não poucas com o seu muito 
saber e talento, nos aplanou o terreno scienti-
fico, quando elle se nos hia tornando íngreme. 

Ao Dr. Hermínio Correia, portanto, a 
nossa eterna gratidão. 



fl Lepra, sua historia 

A lepra, doença infecciosa e causada por 
um bacillo especial —o bacillo de Hansen — 
pôde localizar-se em todos os tecidos, tendo 
porém, uma affinidade especial e particular 
para os dois tecidos embryologicamente ir­
mãos: a pelle e os nervos. 

A lepra é, como a syphilis, uma doença 
cuja origem se perde na noite dos tempos, 
remontando o seu conhecimento á mais af-
fastada e remota antiguidade. Já os livros vé-
dicos e os de Moysés a ella se referem mi­
lhares de annos antes de Jesus Christo. Estão 
cheios de referencias aos pobres portadores 
de tão impiedoso mal o velho e o novo Testa­
mento. 
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Não obstante, porém, tão antigo conheci­
mento pelos homens da lepra, só ultimamente, 
muito perto de nós, ella foi bem differenciada 
como entidade nosologica, e é ainda quasi em 
nossos dias, que tem sido estudada sobre vá­
rios e múltiplos pontos de vista, sobre diversas 
das suas expressões pathologicas, complexas e 
mascaradas metamorphoses, que sobremaneira 
interessam á sciencia. 

É ainda longe mesmo o termo das caloro­
sas e apaixonadas discussões sobre o assum­
pto, que vão desde a questão do seu contagio, 
á da fuzão com a propria lepra de doenças va­
rias, consideradas como modalidades d'ella por 
uns, como doenças autónomas e bem distin-
ctas por outros (Doença de Morvan, scleroda­
ctylia, ainhum syringomyelia, etc., etc.), pas­
sando por tantas outras suscitadas pela le-
prose nos arraiaes da sciencia medica. D'essas 
campanhas gigantescas, sobresahe a da sua 
contagiosidade onde firmaram seus créditos 
distinctos leprologos, d'entre os quaes —e elles 
constituem legião— salientaremos o nome in­
dissoluvelmente ligado á historia da lepra— 
Zamboco-Pachá, ainda ha pouco fallecido. 
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Outros vêem enfileirar a seu lado e cum-
pre-nos salientar também—além do glorioso 
descobridor do seu bacillo —Hansen—, Da-
nielssen e Boeck—os auctores dos primeiros 
trabalhos de monta sobre a Spedalskhed, Le-
loir, Ehlers, Lie, etc., etc. 

Danielssen, partidário acérrimo da não 
contagiosidade d'esta doença, levou o seu ou-
sio ao ponto de inocular em si próprio a le­
pra e seguidamente a mais vinte pessoas. O 
distincte leprologo norueguez quiz assim pro­
var a sua não contagiosidade. 

A lepra é muito conhecida entre nós, no 
Brazil e em outros estados da America do Sul, 
pelo nome de morphea, designação esta que 
nada tem que vêr com a dermatose assim cha­
mada pela escola de S. Luiz. Apresenta é certo 
com a lepra muitos symptomas communs, mas 
o cheloide d'Addison ou morphea na maioria 
dos casos é de fácil diagnostico pela consistên­
cia lardacea e dura das placas que a consti­
tuem, limitadas por um lizerado livido e so­
bretudo pela sua curabilidade que é a regra, ao 
passo que na lepra o prognostico é sempre ou 
quasi sempre desfavorável. 
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Convém, pois, evitar essa confusão de ter­
mos, porisso que se trata de exprimir com cada 
um d'elles duas traducções bem nítidas e dife­
renciadas da doença. A lepra mereceu da so­
ciedade nos tempos antigos e modernos, sobre­
tudo na Edade Média as mais rigorosas medi­
das de prophylaxia que orientadas barbara e 
deshumanamente, eram apenas inspiradas no 
horror e repulsa causados pelo aspecto do le­
proso e assim se convertiam em verdadeiras 
torturas e perseguições ao doente, que não em 
bem orientadas campanhas sanitárias contra a 
doença em si. Attesta o que acabamos de affir­
mar a historia nas perseguições que descreve, 
feitas aos leprosos e nos éditos e leis varias 
contra elles promulgadas. Isto dava-se entre 
nós também, como lá fora. 

Assim aconteceu com os judeus esta­
belecidos na peninsula hispânica por alturas 
do vi século antes de Christo. 

Houve mais tarde segunda invasão das 
Hespanhas. Teve esta logar no anno 70 da 
nossa éra apoz a conquista de Jerusalem pelos 
romanos sob o dominio de Tito. 

Deu-se a terceira no império de Adriano. 
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É incontestável, pois, que os judeus da Hes-
panha são descendentes dos judeus do Exodo 
sob a direcção do "osarsyph» ou Moysés e 
que em 1645 antes de J. Christo eram porta­
dores da lepra, não obstante sob esta designa­
ção, elle descrever as mais disparatadas lesões 
da pelle desde que traduzissem um caracter 
chronico e inveterado. 

Foram estes judeus que, em 1492 o cele­
bre Torquemada, em Hespanha e no reinado 
de D. Manoel i em Portugal, foram expulsos, 
garrotados e torturados pela Inquisição, sendo-
lhes confiscados os bens e arrebatados os fi­
lhos que dessiminando-se entre a população 
nativa, fomentaram a lepra. 

Não estava propriamente n'estas persegui­
ções somente o facto da existência da lepra. 
Serve, no entanto, esta nossa divagação histó­
rica, para mostrar como essas perseguições em 
vez de evitarem a propagação do mal, o vieram 
provocar, por isso que não havendo anterior­
mente a elles cruzamentos entre christãos e ju­
deus, pela conversão violenta d'aquelles, pelo 
roubo dos filhos immiscuindo-os na população 
christã, vieram fomentar a dessiminação leprosa. 
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Entre os povos antigos também — ainda 
que menos violentas — essas perseguições exis­
tiram. É assim que entre os egypcios, sobre o 
reinado de Thomsés n, desejando vêr Amon 
como os seus antepassados, interrogou os orá­
culos sobre o que era necessário fazer para 
conseguil-o. Estes aconselharam-no a purificar 
a sua capital: primeiro, desembaraçando-a dos 
leprosos e impuros. Foram assim reunidos por 
ordem de Pharaó mais de 80:000 e enxotados 
pelos caminhos do Sinai, permittindo-lhes mais 
tarde o rei reunirem-se em Averis, hoje cidade 
de San ou Sannah, situada no ramo do delta 
do Nilo, chamado Tanitico, a N. E., cidade 
abandonada então, desde a expulsão dos reis 
pastores. E foi este—segundo parece e se de-
prehende dos papyros egypcios —o berço da 
lepra, d'onde irradiou pelo menos, no rumo 
da Europa. 

Mas deixando as excursões pela Historia 
Antiga para que nos vão fallecendo os conhe­
cimentos sobre este assumpto encaremos o as­
pecto da questão em Portugal. No nosso paiz 
ha ainda em varias localidades vestígios das 
antigas "gafarias,, e "albergarias» onde os 
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gafados ou leprosos eram gasalhados e onde 
permaneciam sob ameaças das mais severís­
simas penas para os que transgredissem as dra-
coneanas medidas adoptadas para com ellas. 
Em Portugal a lepra, dizem-no alguns aucto-
res, existe já dos tempos das cruzadas. Re­
monta portanto aos annos de 1096-1100 e 
1147-1149. N'um esclarecido estudo sobre ga­
farias do illustre e saudoso Professor da Escola 
Medica do Porto, o mallogrado Dr. João de 
Meyra, publicado na Gazeta dos Hospitaes 
do Porto em 1908 é estudado o assumpto e 
affirma o fallecido Professor da nossa Escola 
que não se prova cabalmente essa asserção e 
indica como o documento mais antigo sobre 
leprosos de Portugal, o testamento de D. San­
cho i que é de 1209. 

"In Dei nomine. Ego Sancius Dei gratiae 
Portugaliae Rex... Praeterea dedi pro animea 
mea Abbati Alcííp. de arca mea x morabitinos 
de quibus faciat unam Gafariam in Colim-
b r i a . . . E.M.CC.XVIII...,, 

Ainda é com o mesmo Professor que con­
cluiremos que não se pôde conjecturar a exis­
tência da lepra entre nós anteriormente ao duo-
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decimo século e qiie grandes deslocamentos 
humanos produzidos pelos cruzados foram a 
grande causa da sua diffusão em Portugal de 
forma a encontrarmos em testamentos e ou­
tros documentos desse século numerosas re­
ferencias aos gafos e gafarias então creados 
para isolamento dos portadores de tão impie­
doso morbo. 

Existem mesmo no nosso paiz bastantes 
vestígios d'esses primitivos lazaretos e interes­
sante seria o seu minucioso estudo para a his­
toria da Medicina em Portugal onde poucos 
mesmo muito poucos, a elle se dedicam. 

Permittam-nos que de passagem citemos 
como valiosíssima excepção á regra geral o 
Ill.mo Professor Jubilado da Escola Medica do 
Porto, o Ex.mo Snr. Maximiano de Lemos que 
á Historia da Medicina tem dedicado a maior 
parte dos seus esforços, servidos por um pro­
fundo saber e uma grande intelligencia. 

Postas estas ligeiras e incomplexas notas 
sobre a historia da lepra, cujas deficiências, so­
mos nós o primeiro a reconhecer, cumpre-nos 
encarar a primeira parte do nosso estudo sobre 
o aborto na lepra. 

* 



31 

Para isso impõe-se-nos umas breves con­
siderações sobre o problema da hereditarieda­
de, sobre as acções pathologicas exercidas pe­
los pães sobre o ovo, as leis que as regulam, 
as theorias que buscam explicar os phenome-
nos ainda tão densamente envoltos em trevas 
e tão emmaranhados e, quantas vezes, apparen-
temente contradictorios. 



fl lepra 

Não é nosso intento traçar o quadro cli­
nico da lepra. 

De leve e como base ao nosso ulterior tra­
balho sobre o aborto na lepra, diremos apenas 
que, porque a lepra tem particular affinidade 
para os tecidos de origem ectodermica, ha 
duas grandes variedades de lepra: a forma cu­
tanea macular ou tuberosa e a forma nervosa, 
caracterisada pela anesthesia com formação de 
nevromas ou tumores dos nervos (ganglio ner­
voso epitrochleano, de todos o mais frequente). 

Ha ainda a forma mixta, onde as duas for­
mas, a cutanea e nervosa se associam. 

Não nos referiremos á lepra óssea, do fí­
gado, etc., etc., por muito raras. 

3 
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A lepra é uma doença essencialmente chro­
nica, sob o ponto de vista da sua marcha e 
incurável, mas muito melhoravel, quanto ao 
prognostico. 

De diagnostico fácil na sua forma cufanea 
tuberosa bem caracterisada e difficil, quasi im­
possível, nas formas muito torpidas ou frustes, 
podendo confundir-se com um sem numero 
de doenças de pelle (erythema polymorpho, 
pytiriasis versicolor, vitiligo, acne hypertrophi-
ca, syphilis terciária, etc.). 

É sobremaneira difficil esse diagnostico, 
nas formas nervosas mal caracterisadas, po­
dendo prestar-se a confusões com a atrophia 
muscular progressiva, a gangrena cymetrica 
das extremidades, a sclerodermia das extremi­
dades, a ataxia locomotora, etc. 

Ha doenças que podem ainda lançar a du­
vida no espirito do clinico, quando do seu 
diagnostico. É a doença de Morvan uma. A 
outra, a syringomyelia. 

A primeira é para nós, como para a grande 
maioria dos auctores, uma clara manifestação 
leprosa. 

A doença de Morvan com a sua garra in-
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terossea característica, foi considerada como 
uma variedade da syringomyelia. Não nos re­
pugna admittir que assim seja, por isso que 
quer a doença de Morvan, quer a syringomye­
lia, são para nós manifestações leprosas. Pitres 
encontrou mesmo o bacillo da lepra na espes­
sura d'um nevroma cubital d'um syringomye­
lia). Nem o facto da dissociação syringomye­
lic^ nem a forma metamerica das anesthesias, 
podem permittir a creação d'essa entidade no-
sologica, por isso que a lepra pôde traduzir-se 
com essa symptomatologia. 

Para nós—e temos boa companhia no 
nosso modo de vêr—a syringomyelia não re­
siste, pois. As lesões que lhe são imputadas 
não são mais que traducções clinicas da lepra. 



fl hereditariedade 

Se é verdade que no campo das sciencias 
sobretudo das sciencias medicas, em muito 
reina o mais completo empirismo a mascarar 
a nossa formal ignorância das coisas, no que 
respeita á hereditariedade o cahos é completo 
e apenas mil e uma leis e theorias procuram 
dar a explicação sempre vaga e defeituosa dos 
factos que a observação nos revela. 

Muito ha a esperar dos estudos a empre-
hender nos domínios da nova sciencia, ha 
pouco creada: a "Eugenica». O facto, porém, 
é que essa nova sciencia se encontra na sua 
primeira infância e não será tão cedo que po­
deremos obter d'ella elementos seguros, para 
basear-se o estudo da hereditariedade, mor-
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mente da hereditariedade mórbida que nos 
occupa e de particular maneira nos interessava 
bem conhecer, para satisfatória explicação dos 
casos que ao deante referiremos. 

É complexíssimo o problema e se a "Ge­
nética» pôde definir-se, como quer Bateson, a 
physiologia da descendência, isto é, no que 
respeita á transmissão dos caracteres adquiri­
dos, ao determinismo sexual, ás semelhanças 
ou desemelhanças dos antecedentes á consan­
guinidade, á hereditariedade normal e mórbida, 
etc., é ella, repetimos, completamente impotente 
para nos fornecer os mais exíguos meios para 
a conscienciosa interpretação dos factos que 
referiremos. 

O facto inegável é que muitas vezes a na­
tureza realiza com facilidade as leis de Licurgo. 
É uma placenta que se descolla e um aborto 
que se produz. É uma existência precária que 
se inicia e a breve trecho se extingue. 

A sociedade vê-se assim livre de grande 
numero de membros, que amanhã seriam ou­
tros tantos embaraços e outros tantos factores 
do depauperamento e degenerescência das ra­
ças humanas. A tuberculose, a syphilis, o alcool 
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e quantas outras traducções da doença e da 
miséria physiologica, quer pelo micróbio, quer 
pela toxina, quer pelos venenos d'ordem chi-
mica, provocam este trabalho de saneamento 
physico e social. No numero das causas é ne­
cessário incluir a lepra. 

A lepra provoca o aborto, a lepra dos 
progenitores produz a lepra do producto e, 
como nomeadamente a syphilis, produz a doen­
ça mental, a affecção por dyscrasia que fornece 
á sociedade os seus aleijões sociaes, os seus 
degenerados inferiores, 'os seus viciosos orgâ­
nicos e moraes. 

Tem-se insurgido no mundo medico con-
tra a transmissão placentaria. E a lei de Bra-
nel-Davaine que affirma a placenta como um 
filtro. Mas as injurias pathologicas que recebem 
os órgãos maternos, reflectem-se ou melhor, 
dão-se também na placenta que não vemos, 
como para ellas podesse ser indemne. 

Esburacado filtro, a placenta se não se 
deixar atravessar pelo micróbio, sêl-o-ha pela 
toxina, pelos variados agentes que debilitam, 
alteram e pervertem o terreno. Da mãe ao feto, 
ha durante os mezes de gestação, uma cons-
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tante intimidade vital que identifica a sua phy-
siologia, que justifica a sua pathologia com-
mum. 

É intuitivo isto, ou parece-o, e não repugna 
crêr que o seja. De menos vulnerável á critica 
é o que nos dizem quantos encaram e profun­
dam tão escabroso estudo. Surgem, porém, 
d'ahi em deante as difficuldades e palavras... 
palavras... palavras para nos servirmos da 
phrase ingleza, a explicação precária de factos, 
como a transmissão ao filho da doença pater­
na ficando a mãe indemne, a apparição em 
certa hora do desenvolvimento do filho de 
doenças reveladas em egual altura pelo pae 
(arthritismo), etc., etc. 

Perdemo-nos no Babel das theorias, inces­
santemente substituídas e modificadas. 

Nem o tempo que nos falta, nem a com­
petência que não temos nos permittem encarar 
o problema no conjuncto, e se incidentemente 
nos referimos ao assumpto, foi tão somente 
para lembrarmos aos que ao seu estudo con­
sagram o melhor de seus cuidados, saber e ta­
lento, mais um largo campo de pesquizas, que 
ainda não vimos explorado. 
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Que nos relevem o ousio, mas ainda que 
chãmente e corn grandes deficiências aqui dei­
xaremos a nossa quota parte d'esforço, procu­
rando interpretar as observações colhidas. 

Da analyse e cuidado estudo das nossas 
observações adeante registadas resalta a grande 
semelhança entre a leprose e a syphilis. Ambas 
doenças infecciosas essencialmente chronicas e 
com as mais variadas traducções clinicas, am­
bas tem egualmente uma acção bem evidente 
sobre os descendentes e productos concepcio-
naes dos infectados. 

Basta, repetimos, o simples exame das 
observações que deixamos registadas e que 
d'uma maneira idêntica em todas nos evidencia 
o que desde já deixamos affirmado. 

Um outro facto para que julgamos conve­
niente chamar a attenção é que entre os diver­
sos leprosos que observamos e os seus res­
pectivos esposos não havia ou pelo menos 
não apuramos grau algum de consanguini­
dade. Este problema da consanguinidade assu­
me no caso sujeito uma importância grande 
por isso que poderia ser incriminada como um 
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factor não de somenos importância na exalta­
ção nos descendentes das taras homologas dos 
progenitores. 

De facto, a consanguinidade é o parentesco 
considerado sobre o ponto de vista especial 
das uniões. 

As uniões consanguíneas tem como con­
sequência a accentuação dos caracteres heredi­
tários, quer elles sejam bons ou maus. Da 
mesma forma se chama consanguinidade so­
cial aos cruzamentos entre indivíduos do mes­
mo meio social, tendo portanto assimilado os 
mesmos defeitos e as mesmas qualidades. 

Ora a lepra é uma doença que, se offerece 
logar a grandes discussões sobre a sua conta-
giosidade que as nossas observações —embora 
em exiguo numero— não demonstram, não dá 
logar a duvidas sobre a grande influencia que 
na sua propagação exerce o factor hereditário. 
Os trabalhos de eminentes Ieprologos, tendo á 
sua frente o grande vulto da dermatologia-
Zambaco Pachá—que ao seu estudo dedicou 
a maior parte e o melhor dos seus esforços, 
provam-no á saciedade e pertnittem-nos dizer 
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que talvez o elemento contagioso apenas se 
manifeste quando as influencias hereditárias se 
tornem bem precisas e caracterisadas. 

De resto, permitta-se-nos que lembremos o 
que se dá na tuberculose que apezar da sua 
propagação, infelizmente tão frequente, se ape­
nas n'ella interviesse o elemento contagio e não 
factores como a hereditariedade, a déchéance or­
gânica, quantas vezes consequência d'aquella, 
etc., etc., bem menos espantosa e frequente se­
ria ainda. 

A consanguinidade não se encontra, como 
já dissemos, nos nossos casos registados. Mais 
e mais prova este facto que a leprose é uma 
doença que é profundamente dyscrasica, ainda 
que na ausência de taras que pervertam, viciem 
e inferiorisam o terreno. 

Não carece, para que logo nos seus pri­
meiros productos a natureza reaja contra o 
morbus destruindo ou condemnando a uma 
existência precária, que os cruzamentos con­
sanguíneos venham actuar pela addição de al­
terações somáticas convergentes. 

Longe de nós —e incidentemente apenas 
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nos queremos referir ao assumpto—a preten­
são de apresentar a consanguinidade como 
um factor ethiologico sempre nocivo. 

Pelo contrario, se os cônjuges consan­
guíneos não apresentarem defeitos e mor­
mente defeitos análogos, os descendentes se­
rão bons e as taras divergentes dos pães an-
nular-se-hão ou serão attenuados nos filhos. 
A consanguinidade seria n'este caso e só 
n'este caso inoffensiva. Considerando por 
este titulo, e só por este, o problema, é que po­
demos concordar corn idêntica affirmativa de 
Zambaco Pachá. 

A nocividade da consanguinidade tem po­
rém, de ser comprehendida e admittida na le­
pra. O homem tem de ser incluido na mesma 
lei geral que rege os seres da escala animal e 
obedece ás mesmas leis physicas. O uso da an­
tiguidade estabelecendo os casamentos entre 
próximos parentes, mesmo entre irmãos, ex­
plica e permitte comprehender melhor o ca­
racter endémico, permitta-se-nos o termo, a 
predominância da leprosa em diversas raças e 
povos que como já vimos foram os seus prin-
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cipaes agentes da disseminação entre os po­
vos e raças onde ella era inteiramente desco­
nhecida. 

A historia do Egypto, da Grécia, dos ju­
deus fornece-nos bem comprovativos e nume­
rosos exemplos. 

Haja vista os reis egypcios e gregos e os 
factos que vem desde o Qenesis. 

De tudo isto decorre que os cruzamentos 
entre leprosos, trazendo productos de precária 
vida, a característica que resalta evidente da 
leprose acarretar com frequência o aborto, etc., 
etc., deveriam determinar, da parte de quem 
de direito, medidas de caracter prophylatico 
que estabelecessem como lei e facilitassem os 
casamentos entre parentes leprosos e indiví­
duos portadores da leprose. D'ahi resultaria 
que a leprose estreitaria cada vez mais o seu 
campo de acção e cada vez mais e mais se re­
duziriam os seus productos. De resto, um ou­
tro elemento é para ter em vista e a que ainda 
nos não havíamos referido: É que os leprosos 
não são—antes pelo contrario-de grande po­
der prolífico. 

Para encerrar estas considerações, resta-
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nos estabelecer entre a Ieprose e duas outras 
grandes infecções a syphilis e a tuberculose, 
aquelle parallelo, que do nosso estudo e do 
que tão proficientemente se tem escripto e 
feito sobre a doença de Hansen, naturalmente 
decorre. 

Todas trez, são de origem microbiana por 
isso mesmo que assim o demonstra a sua mar­
cha e o seu processo e na propria lepra o seu 
agente bacillar tem sido encontrado sempre ou 
quasi sempre. Todas trez são profundamente 
dyscrasicas como está provado para syphilis e 
bacillose e nós concorremos para provar para 
a leprose. 

Bom seria e muito para desejar que a ques­
tão da contagiosidade da lepra contra a qual 
Zambaco tanto se insurgiu, se provasse ou in­
firmasse de vez. No entanto esta questão —a do 
contagio—terá de ser —com Leredde o affir-
mamos—admittida como um postulado, por 
isso que existe um gérmen ao qual se attri-
buem as lesões e desordens causadas pela afec­
ção, e é necessário que elle tenha entrado um 
dia no organismo leproso, e não obstante tudo 
que se diga em contrario, praticamente ainda 
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n'este caso ha verdadeira semelhança entre os 
trez grandes processos mórbidos: a syphilis, a 
tuberculose e a lepra. 

Passaremos agora ao estudo das nossas 
observações, com as considerações convenien­
tes e necessárias. 



OBSERVAÇÕES 

i 

M. A. da C, Cabreiros-Arouca, casada, 40 
annos. Estatura regular. 

Tubérculos numerosos da face. Alguns ul­
cerados. Côr dos nódulos violácea, anesthesi-
cos, mal delimitados, continuando-se insensi­
velmente com a derme. Alguns nódulos con­
fluentes formando placas com sulcos profundos. 

Fácies leonino. Seccura nazal completa. 
Mão de Morvan. 

Atrophia das eminências thenar e hypothe-
nar e região interossea. 

Tubérculos no veu do paladar, anesthesicos. 
Anesthesia completa para a picada, calor e tacto 
nos membros superiores. Ganglio cubital (ne-
vroma) com o volume d'uma avellã á direita. 



so 

Mesmo nevroma á esquerda um pouco 
menos volumoso. 

Funcções digestivas normaes. Apparelho 
cardio-renal integro. 

Sarampo em creança. Paes saudáveis. Um 
tio tendo vivido no Brazil e fallecido alli ha 
dois annos com manifestações semelhantes. 
Não precisa a data da apparição das suas le­
sões, parecendo-lhe ter já mais de dez annos. 

Não sabe se o tio já tinha manifestações 
leprosas quando appareceram as suas. 

DIAGNOSTICO.—Lepra mixta. 

* 
* * 

É casada ha cerca de oito annos. No pri­
meiro anno de casada teve um filho que mor­
reu de seis mezes, com symptomas d'atrepsia, 
pelo que nos refere. Durante trez annos de au­
sência do marido não teve filho algum e de­
pois da sua volta ao lar teve já trez abortos de 
poucos mezes (um de dois mezes e os outros 
de trez) e seguidos. Nunca teve perturbações 
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utero-ovaricas. Só ultimamente, ha cerca de 
trez mezes teve uma abundante metrorrhagia. 
O marido que examinamos não nos apresenta 
o menor vestígio de syphilis nem na sua his­
toria clinica se encontra qualquer facto que in­
duza a suspeital-a. 

É robusto e não se lembra de ter estado 
doente. 



II 

C. F., Pála-Arouca, casado, 34 annos, jor­
naleiro. 

Fácies levemente leonino. Fulvo do tegu­
mento das mãos e antebraços. Hypoesthesia 
dos antebraços com acrodysesthesia. Anesthe­
sia completa das mãos. Oanglio cubital (ne-
vroma) do volume d'um ovo de pomba á di-
reita. A esquerda parece esboçar-se um outro 
nevroma pouco apreciável. Ulceras atonicas 
na face dorsal do pé direito. Ausência de va­
rizes ou estado varicoso nos membros infe­
riores. Mal perfurante plantar no pé direito. 
Insensibilidade completa da região. Queda da 
l.a e 2.a phalange do indicador da mão es­
querda. 
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Ulcera phagedinica do 5.° dedo da mão 
esquerda com a cartilagem da articulação pha-
lango-phalangeana a descoberto, melhorada 
um pouco com o uso da pomada de acido 
gynocardico. 

Atrophia dos interosseos, músculos da emi­
nência de thenar e hypothenar de ambas as 
mãos com esboço de garra de Morvan. Au­
sência de tubérculos muito acentuados mas 
existência de largas maculas que occupam a 
fronte, a região malar, o dorso das mãos e an­
tebraços. 

Tem uma côr e aspecto que permittem ap-
proximal-as das manchas de Danielssen. 

Antecedentes mórbidos pessoaes quasi nul-
los. Não se apura o contagio e parece não ha­
ver hereditariedade leprosa. Apresenta actual­
mente do lado do pulmão, signaes d'uma pul-
mo-bacilose latente. 

Não ha syphilis mas uza beber de manhã 
uma pequena dose de aguardente (mata-bi-
cho). A mulher é isenta de symptomas lepro­
sos. 

Soffre de hemicrania e rheumatismo arti­
cular chronico. Os pães d'elle, já fallecidos, 
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morreram em avançada edade não podendo 
apurar de que. 

DIAGNOSTICO.—Lepra mixta. 

* 
* * 

Tem dois filhos. O mais velho de dez an-
nos, o filho segundo de sete. 

O primeiro é relativamente saudável ainda 
que attreito a bronchites de repetição. O ou­
tro é muito lymphatico com numerosas cica­
trizes cervicaes de escrophulas, de aspecto en­
fezado, tendo soffrido na primeira infância de 
diarrheias verdes, com grande ventre. Depois 
de isso sua mulher teve quatro abortos e ulti­
mamente uma creança de termo nada-morta. 
Casado á doze annos já á data do seu casa­
mento se queimava com muita facilidade sem 
dar por isso, sendo depois que começaram a 
apparecer-lhe as suas ulcerações nos pés e 
mãos. 
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M. G, casado, lavrador, 38 annos; Mea-
lhada-Canellas—Arouca. 

Fácies normal. Volumoso ganglio cubital 
á esquerda. Ausência de nevroma á direita. 
Anesthesia completa dos membros superiores, 
até ao terço superior dos braços. Ulcerações 
nasaes e seccura da mucosa. Esboço da mão 
de Morvan. Ulcera atonica da articulação pha-
langiana do 5.° dedo do pé direito. Bolhas de 
pemphigo no dorso da mão esquerda, em nu­
mero de quatro. 

Duas d'ellas ulceradas, as outras ainda por 
romper. Vistas mais tarde, deixaram umas ci­
catrizes anesthesicas como o resto do membro. 
Ausência da l.a e 2.a phalange do annular da 
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mão esquerda, com vestígio d'unha retrahida 
ao nivel do coto. 

Paes saudáveis. Soffreu em rapaz do estô­
mago e aos 20 annos fez uma pneumonia. O 
seu estado geral é soffrivel. Foi para o Brazil, 
para Manaus, onde lhe appareceram os primei­
ros signaes da sua lepra, ha cerca de 15 annos. 
Submetteu-se a diversos tratamentos clínicos, 
mas sem grandes resultados. 

* 
* * 

E casado, e de sua mulher tem trez filhos; 
o mais velho de 14 annos, o segundo de 12 
annos e o ultimo de 9 annos, que de nada sof-
frem. Aquella é robusta e ha cerca de seis 
annos que teve a seguir, dois "desmanchos» e 
ha perto de dois annos que deu á luz uma 
creança de oito mezes de gestação, que morreu 
ao terceiro dia de vida extra-uterina. 



IV 

J. V. F., Ribeiro-Moldes-Arouca, 75 annos, 
casado, proprietário rural. 

É um leproso dos mais interessantes e ca­
racterísticos que nos tem sido dado observar. 
A leontiasis é typica. Ha queda completa dos 
supercilios e parcial dos próprios cilios. Nu­
merosos e volumosos nódulos da face, anes-
thesicos e violáceos. Ha nódulos palatinos es­
parsos e a lingua parece atacada de glossite 
syphilitica. 

O nariz apresenta-se deformado e são fre­
quentes as epistaxis que chegaram a necessi­
tar d'uma vez a tamponagem completa. A voz 
é rouca e na parede pharyngia notam-se nodu-
lações do volume d'um grão de milho, os 

- - - - - - - - - - ^ . 
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maiores. Soffre de irido-choroidite esquerda. A 
anesthesia completa das mãos e antebraços. 
Hypoesthesia dos braços e pernas. Mutilações 
phalangeanas nas duas mãos e ulcera perfu­
rante plantar direita. Atrophias das eminências 
thenar e hypothenar mas pouco accentuada-
mente das regiões interosseas. 

A mão de Morvan mal se esboça. Esta 
symptomathologia é, não obstante, compatível 
com uma vida vegetativa e de relação; está um 
pouco compromettida. Nos seus antecedentes 
pessoaes ha a febre amarella tida no Brazil e 
um ataque fruste de paludismo que o impossi­
bilitou de trabalhar dois dias. Viveu no Brazil 
quasi 24 annos completos, em Manaus, d'onde 
regressou com fortuna mas sem saúde. Dos 
antecedentes hereditários nada sabe. Apenas 
conheceu em rapaz uma tia que morreu asys-
tolica. Não tem irmãos. 

* 
* * 

Sua mulher é uma dyspeptica hyperchlo-
rhydrica. Tem quatro filhos. 
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Os dois mais velhos, um rapaz forte e sa­
dio bem como uma rapariga egualmente ro­
busta, nasceram antes da sua ida para terras de 
Santa Cruz, antes de elle ter o mais pequeno 
symptoma de leprose que só lhe appareceu 
cinco ou seis annos depois da sua estada alli. 

Os dois mais novos tem de edade um 8 
annos, o outro, que é do sexo feminino perto 
de 7. São dois interessantes exemplares de pa-
thologia mental, que vamos descrever: 

M., o penúltimo filho, é de estatura pe­
quena, magro, enfezado. Apresenta viciosa im­
plantação dos dentes, que só muito tarde rom­
peram. É estrabico e soffre de nystagmo. É he-
miplegico com atrophia dos músculos e um 
pouco dos ossos do lado paralytico, o direito. 
O seu craneo, muito pequeno, é assymetrico, 
pois apresenta a bossa parietal direita muito 
volumosa e a esquerda mal esboçada. Ha um 
tic facial esquerdo, havendo além d'isso movi­
mentos choreicos, limitados á metade direita 
do corpo (membro superior e inferior). A au­
dição encontra-se muito reduzida á esquerda e 
é pouco mais que nulla á direita. É acomettido 
de terrores nocturnos, não articula muitas pa-



62 

lavras e a pronuncia d'outras é muito viciada. 
Urina na roupa e no leito e "chucha» constan­
temente no dedo. Olhar parado e perdido, es-
panta-se com o mais banal facto da vida cor­
rente. É um cérebro plegico, propriamente dito, 
na classificação de Tanzi e portanto um idiota. 

* 
* * 

Margarida é o ultimo filho do casal. A sua 
pathologia é decalcada sobre a do irmão que 
fica descripta. De grande atrazo no seu desen­
volvimento é monoplegica do braço esquerdo 
e apresenta accentuada assymetria facial com 
um craneo microcephalo. 

Roja-se quasi constantemente pelo chão e 
é d'uma imundície extrema, urinando e deje­
ctando nas proprias vestes. Falia pouco e não 
articula ou só difficilmente, mais parecendo 
roncos os sons, emite guinchos sem nexo al­
gum. 

É egualmente um cérebro plegico propria­
mente dito, isto é, uma idiota. 



Conclusão 

Como notamos no doente da observação I, 
também em nenhum dos casos descriptos ha a 
mais leve suspeita de syphilis hereditaria ou 
adquirida. Esta doença importada dos grandes 
centros, poupou os doentes das nossas obser­
vações, adquirindo elles em compensação bem 
mais impiedosa infecção, na grande maioria 
dos casos. 

Da nossa collecção, ainda que pouco vasta 
de casos, excluímos alguns mais, que pode­
riam induzir-nos a erro nas deducções que 
nos propomos fazer, quer porque clinicamente 
apresentem alguns signaes de possível ava-
riose, quer porque affoitamente pensamos fa­
zer o seu diagnostico. 

Nem pela exiguidade do numero elles teem 
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menos valor, porquanto permittem enfileirar a 
leprose no quadro das doenças profundamente 
dyscrasicas, quer provocando o aborto - reac­
ção natural executora das leis de Lycurgo — 
quer dando productos concepcionaes (Obs. IV) 
em taes condições de miséria physiologica, 
condemnados a precária vida. Prestava-se, so­
bretudo, esta ultima observação, a múltiplas 
considerações de ordem medico-social da mes­
ma espécie que as que tão brilhantemente teem 
sido emprehendidas no mundo scientifico, so­
bre o casamento, procreação, etc., do syphilitico. 

É ainda esta interessante observação muito 
instructiva, por isso que bem nos prova o pa­
pel desempenhado pela leprose. 

O nosso leproso antes da sua ida para o 
Brazil era um individuo robusto e são. Do seu 
casamento teve então dois filhos sadios egual-
mente. Contrarie a sua lepra e os dois mons­
tros que produz provam á saciedade o papel 
da lepra que nos vimos propondo evidenciar. 

Toca ainda o nosso caso pelo problema do 
contagio. Não é nosso propósito encara-lo, 
tanto mais que não são quatro observações 
que podem infirmar ou confirmar doutrinas 



6õ 

assentes sobre milhares de casos. É no entanto 
curioso e convém registar o facto de nenhum 
dos conjugues leprosos contagiar os conjugues 
não leprosos. 

É ainda muito interessante o caso da Obs. 
II em que parece o papel dyscrasico da lepra 
se ir accentuando nos successivos productos 
de concepção. 

É assim que o filho mais velho é saudável 
ao passo que o segundo é infezado, athrepsi-
co, um verdadeiro <4uberculinicado" em vir­
tude da sua miséria anatomo-physiologica. 
Vem os abortos a seguir provando cada vez 
mais a opposição tenaz da natureza á pro-
ducçâo de seres degenerados e inferiores. A 
leprose é á face do que vimos dizendo, uma 
infecção que encarada por este novo prisma 
— as suas consequências procreativas—se tor­
naria merecedora do mais aturado estudo, se 
por tantos aspectos não tivesse jus a occupar 
um logar de destaque, não só nos domínios 
da dermathologia, como da propria psichiatria, 
etc., etc. 

Resalta das nossas observações um facto 
bem evidente e claro. 

5 
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E a viciação do producto concepcional que 
vae desde a simples perversão no equilíbrio 
anatomo-physiologico do organismo dos fi­
lhos do leproso, até ao simples aborto. Não 
nos arrogamos, seja dito como observação in­
dispensável, crear doutrina nova sobre este in­
teressantíssimo assumpto. 

Vimos com as nossas observações, como 
já tivemos ensejo de affirmar, trazer alguns ele­
mentos que possam contribuir para que essa 
doutrina seja creada e que outrem, a quem a 
competência abroqueleie contra os erros e más 
interpretações que nós certamente teríamos se 
nos abalançássemos, se dedique a tão util e 
necessário emprehendimento. 

* 
* * 

Vimos como os productos concepcionaes 
dos leprosos são, por via de regra, ou seres 
degenerados mais ou menos accentuadamente, 
ou os cruzamentos entre leprosos e entre estes 
e indivíduos indemnes, conduzem ao aborto e 
mais, á esterelidade, o que é lógico se recor-
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darmos o que se dá em infecções da mesma 
monta. 

O problema do casamento do leproso sob 
o ponto de vista medico-social, importa medi­
das prophylaticas que tendam a suspender a 
propagação da leprose e a creação de typos 
degenerados e de resistência orgânica dimi­
nuída, de viciados e miseráveis anathomo-
physiologicos, bem como favoreçam a extinc-
ção da lepra. 

D'ahi decorre a necessidade de medidas 
legislativas que estatuam, entre outras disposi­
ções, a inspecção ante-nupcial, nas localidades 
onde a lepra exista, por um medico —o me­
dico municipal, por exemplo, o sub-delegado 
de saúde—não sendo o casamento permittido 
senão á face d'um certificado que garanta a 
integridade dos nobentes. 

Sabemos que taes medidas poderão acar­
retar praticas sociaes immoraes como sejam a 
mancebia. Mas a sociedade necessita velar pela 
pureza e robustez physica dos seus membros 
e precaver-se por todos os meios ao seu al­
cance contra as perversões e viciações da raça. 
D'ahi decorre a necessidade da creação de or-
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phanatos especiaes onde os productos fortui­
tos de taes cruzamentos sejam collocados e vi­
giados até á sua puberdade. 

Com a creação de colónias agrícolas nas 
aldeias, a ociosidade a que, por via de regra, 
são condemnados taes desherdados da fortuna, 
pela repulsão que provocam da parte da socie­
dade, será salutarmente combatida. Segundo as 
suas circumstancias o permitiam, as suas muti­
lações, o seu estado geral o consintam, ahi lhes 
será dada uma occupação, um trabalho que os 
recreie e distraia tornando-os valores úteis e 
combatendo a sua profunda depressão moral 
ao verem-se repudiados e expulsos do conví­
vio social e contribuindo por tal forma para 
que, pelas boas condições hygienicas, boa ali­
mentação (o leproso pertence em geral ás clas­
ses desprotegidas — embora haja muitas excep­
ções) se consiga—e isso dá-se em muitos ca­
sos—entravar a marcha da leprose, faze-la re­
trogradar e até conduzir á cura muitos d'esses 
miseráveis párias. O Brazil e a Hespanha (haja 
em vista as colónias barcelonezas) assim o exem­
plificam já. 

Prova-se, com o que deixamos escripto, 
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mais uma vez, que o leproso, como tanto se 
tem affirmado, não é estéril, o que a confir­
masse lançaria grandes perturbações e com­
plicações no estudo da propagação leprosa, 
sendo um grande argumento contra a doutrina 
da hereditariedade, que nós admittimos, sem 
contudo irmos até ao ponto de a considerar­
mos exclusivo factor etiológico. 



Proposições 

/ Classe, flnathomia. — Os músculos intercos-
taes não teem funcção no acto respiratório normal. 

7/ Classe. Physioiogia. — A vida não se pôde 
definir. 

III Classe. Materia medica. — N'ura medica­
mento ha muitos medicamentos. 

IV Classe. Medicina legal. — A impossibilidade 
de trabalho arbitrada n'um exame medico-legal, como 
base para a classificação do crime, nem sempre é justa. 

V Classe. Hygiene. — Somos omnívoros. O regi­
men alimentar normal, não pôde ser, portanto, exclusi­
vista. 

VI Classe. Obstetricia. — Não é pathologica a 
ausência de menstruação na mulher que amamenta. 
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VII Classe. Cirurgia. — Conservar deve ser o 
critério dominante no espirito do operador. 

VIII Classe. Medicina. — A lepra é uma doença 
dyscrasica, pelo mesmo titulo e da mesma forma que a 
syphilis. 

Visto. Pode iuiprimir-se. 

£uií. tywcfraS, (Bandido de Sinfic, 
Presidente. Director. 
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